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Interior sofre mais com crise da 
, A maioria das pessoas que passam 

r-3-férias ou fms de semana no Interior 
do Estado não sabe o que enfrentará 
se precisar de atendimento médico 
de emergência. Os poucos hospitais 
do Interior — a maior parte mantida, 
pelas prefeituras — estão desapare-
lhados, com carência de mão-de-obra 
especializada e de recursos. Muitos 
Municípios sequer dão conta de aten-
der sua população fixa. Muito menos 
a flutuante. 

Um acidentado corre o risco de 

não ter a perna engessada por falta 
de gesso, por avaria no aparelho de 
Raio X ou pela ausência de um orto-
pedista. A realidade do atendimento 
faz com que as placas nas estradas 
que aconselham hospitais em caso 
de acidentes se tornem meramente 
decorativas. Longe de uma fiscaliza-
ção atuante, a saúde no Interior fi-
cou ao Deus dará. E Deus não deu. 

Segundo denúncia feita por mé-
dicos de Parati ao Conselho Regional  

de Medicina (Cremerj), a situação 
daquele Município é delicada: só há 
uma ambulância, que remove pa-
cientes não por decisão médica, mas 
conforme designa um dono de far-
mácia, amigo do Prefeito. Quando 
chega ao hospital, mantido pela San-
ta Casa da Misericórdia, um doente 
em estado grave dificilmente perma-
nece lá por muito tempo. Ele é leva-
do para a cidade paulista de Guara-
tinguetá, distante quatro horas, 
porque o hospital de Angra dos Reis 

não tem condições de atender e nun-
ca se sabe se no Rio haverá vagas. 

Para o Primeiro Secretário do Cre-
merj, Franklin Rubinstein, a escas-
sez de recursos, o sucateamento dos 
hospitais e a evasão dos médicos da 
rede pública devido aos baixos salá-
rios e às péssimas condições de tra-
balho contribuem para essa situa-
ção. Ele acha que os Municípios 
deveriam ser dotados de atendimen-
to básico — como os serviços de pe-
diatria, clínica geral, ginecologia e  

obstetrícia, cirurgia geral, emergên-
cia e atendimento psicológico — para 
evitar que todas as doenças sejam 
atendidas pela emergência. 

A opiniao é compartilhada pelo 
Subsecretário estadual de Saúde, Fe-
lippe Cardoso, que diz que 80 por 
cento dos casos atendidos pela emer-
gência não são urgentes, porque essa 
unidade acaba servindo de referên-
cia para a comunidade que não tem 
por perto um posto de atendimento 
básico. 

O Subsecretário diz que a situação 
melhorou nos Municípios da Baixa-
da Fluminense — os que mais sobre-
carregavam com seus doentes os 
hospitais do Rio — depois da cons-
trução do Hospital da Posse e da 
recente instalação, pelo Governador 
Moreira Franco, de 14 mini-hospitais 
na região. Tanto para Rubinstein 
quanto para Cardoso, a solução do 
problema, passa pela implantação do 
Sistema Unico de Saúde. 


